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laropusia do sr. J.Ao Franco, pa- I [)'agrll o luaìs cornfrlelo +iespre-
CGnta•a lOS,lrorlte[m, 0 que ra que as se,,--õ t5 foss+m) [ orloS os S(1 por tolos tis dssomplos, que 

pensava, e o que se fazia nas re1 dia ,,, senl inieirupção, e fiou ves- poderiam interessar o paiz.D'a•i 

g1ÕeS gn~ eril.irrrr n.a CB, em ►IrrrTlt : Se para Uso, Ir  das MuiveHiencias case.rrns 1 +b- 11f 10, tnatutl- a: lnQslral'a,i;lS,nov.liíarle3 as 1f-
t>•. , nos, quando reun►sse .g calunia flieções de ultima hora,rlue voei ra 

Envetanto, parece que os íactos dos paras. IÚVIvritumonte algri- surpr•elrr•nrlel o, quando alto est 
se precipitem, e por maivres erma coisa lia. miamo fui que o todo entregue á meditação e á 

presidrirte da c:am.+ra, maregu solução d'esle prulei.rna; C+n-
sessão para sabbadu, fechando seroar o t¿ue está, com o Teixei-
assinr por dãs dias o parlarnen- ra de Sousa e indo, ou fazer 
tu?! ho;ror'cabie com o a1ver-
0 «Dimio de Notiáris., seira• sano, que, de quando em quan-

pre cauteluso e seguro, em rna- do, lhe rne ira us afiadas , arras. 
teria de infu m açoes poliácas, EllIrPl aniu vão se ;avo}uiwAi-
lairto mais tlMe luta pelos v tis do as d,05.obades de toda a orá 
credi;os, cara outro jornal de lem, m,ni uingttem p •,; er• caiCu-

larga in(ur lraç•ttr, fru r,irC:a bufe lar a que p••nl+_• imoehr>gará, 

o Seguinte. Alem de lustra, é grave e assas. 

Nas e, n•crsaçães que é de la:lor o Ilue vae suceedendo. que, lendo o rev. padre Antonio 
costume baEer no corrector da Augusto Barbosa Ia earla de C;u-
camxra deis dv puta+los. ligava-se ra das ditas egrejas até ao mez 
h+atl[erra moira importancia á com- de in arço proximo, e sendo este 
ferencia e pL•lestra havida entre o capeilão rias missas de manhã, 
tas mr mbr,,s du ãoverno e atas e não convindo ao bom serviço 
personag us. da eguja que uma parochia tão 
0 sr. presidente do conselho populosa e • tão extensa ficasse 

leve urna conferencia coral o sr. corri rema só inissa, seria couve-
J.+ào Franco, e iluda ella reuniu niente passar-se a carta de cri-
com os seus cullegas do minis- conlmendgão ao rev. padre An-
tr•rio, excepto o Sr. conselheiro tunio JJ,•é BapliSia Felix, ex-
T ,arnns, yue não asst•tlu á ses- encomm•ndado de . Alvíto São 
são, nu gabinete do presirleute 1lartinho, para a paroehia de 
+ia camara. í•oriz e de Quiraz. 

Depois de Grila a sessão.G 20 0 venerando arcipreste por 
já depois de sarrein cio e lificiu agjravarnunio rios seus padeci-

a us -leputailos, o Sr. conca nlerib s só ],-pois de oito dias 
Ibeiro Hintze Ribeiro ficou n.r raspara+leu ao alibade de Alvilo 
sala em demorada conferencia Nundo-lhe s:alar quu havm pas-
com o sr, consr•!heiro Pedro •' i- sado a vara do arciprestado, 
olor. l ssa conferencia durou até para trados os efT.:itus, ao di©no 
r1, pois rias 7 b iras. Fiw;a a sua aleypreste substituto, a quem o 
c11"Inencia, o sr. presidente da abbade Paes remmetteu o ofReio 
conselho saiu com o Sr. ministro do sr, arcypresie, a que me 
,ia guerra, unico rllrtlrstre) que refiro. 

aguardara o Sr. presidente. 0 sr. arcypreste substituto, ao 
Na granito p aiiiico bordavam que me dizem, niâciou para a 

se muitas constiíeraçws sobre Córte cie Braga sem perda de 
estes factos. tampa. W15, até á data.--quar-

i3ordav:rm se no mundo poli- tel general em Abrantes1 
tico e bordam-se. Lambem, no 0 povo d'aquellaç fi eguezías, 
mundo que não é-poiitico. Arn- era o domingo passado, fez, e as-

somo irrita iu, (aouvr• á noite tini t ala os reais indìifr;rentes revelara signou, de acotia proprio uma 
inesperado conselho de minis v?r+Jadeiro susto ' pelo aspeciu representação ar) exm.° rerm.° 
tros, constant!o, logo, que da yue as coisas 00 tomando. Não cem dia dos seus cantões; em a sr. Arcobispo Primaz pedinlo 
Africa tinham chegado ries-igr ,-3- é bem de uma crise minislpria1, primavera e no serão poleriam que seja nomea do encommenda• 
laveis tratiCias, e que se tragava chie lia receio. t:ssa pode' affl gir ir trabalhar para à vilia; mas do o meu quorido antigo Pad re 
de mandar para Lourenço Mar- os int.•ressados e animar % pre- rias estações dis chuvas e dos Antonio Augusto (garbosa, que 
(I nes urna grande expedição.Jan_ tendentes, R' de urra crise rid gd¿os chamem-se j )rnaleiror pa. sempre se mostrou cot irario a 
te- se a isto, tudo o mais que se cional, porque não se passam ra a villa, e os cantoneiros ira- esta nume, Çãa. 
prende com as questões a resol- impuneilietlte sete meles a fazer balharn, sota a direcção rio sou I:' honrosa para o meu amido 
ver, seta exclusão da gravissima escandalus, de ¡reato, n,r +- gian fiscal, em os seus respectivos Padre Antonio Barbosa este pró. 
questão dos credores, e calcule- de tonta, a anichar alulgos e a caril©;':. cedimento etpontaneo e ❑ nisono 
se o estado deste governo, que, de4-am(lar e thesouru, de•pre- Isto não é conselho, ¢ sim. elos povos de Roriz e de (ltairaz; 
no fim de sete mezes, não terra, zan.lo, por completo, os reais plesm n1 ,• urra alvitre colijo outra e, penhorado por isto,acceitará, 
evidenterar'nte, condiçõ?s de go- graves e instantes wrmipW. qualquer. de certo, de bom grado a no-
vernar. Alem de tudo, a opinião A prineipal preoccupação tio Ao ezm ° vereador encarre- ineação, que o venerando sr.Ar-
publica deu-o como suspeito, e presidente do conselho tem si l„ g•.,,i,, : 1:,s ouras o rmvu rigça,leri cebispo, por certo, n'elle fará 
não que fugir desse pelourinho manar no governo o n)in !stru da n)err[,c pela, a[t,•r• A que Ugau recahir, atiendendo á jacta re-

„ 
a que todos os conselheiros da marinha, coHveuc io d- que erre ao meu i r olinrm; e, a gnsr•+'r ira- clanlação do povo e aos alLOS 
cerbr estão arllarrados, quando porra vila rrspr°itu e a il•t ::mcià u I telrar st +i.a %crd:ble, dê se au inerecirnenios de lão.eslimave) e 
memos, mercé da sua incurnpe- rizul tenzido cor ri o grupo dos tr._:balho de vir por •ahi aàtnn, exemplar sacerdote, 
tencia. s+ u; fieis. E desde qLe aqu•2lle e ver até que pontoa chega a Jus São estas as novidades que 

Causou, lambem, a maior es- :, r%; r-ii a baia h,ira .,a revolta e ` tiça dá minha reclainaçãm Uru hoje tenho para lhes contar; não 
tranheza o adiamenlo por bois assentou arraiaes, viu campo ura horror! lima vergonga" sei ele mais nada, que valha a 
dias, da camara dos deputados, nerliro ura adverso, o Sr. Ilinuv Amd<a hoje ouvi o povo ccn- perla de dizer-vos o vosso ami-
logo em seguida ao outro adia- 1 tetra empregado dois sistemas: curar acreune:nte o descuido da go Panun o. 

mais desesperadas que sef.lm as, 

diligencias do Sr. Hintze Ribei-
ro, esià o governo longe, muito 
longe, da segurança e rsI,lbili 
nade, embora temporaria, que 
psra agi alardeia. Alem do rni-
mstro cia marimba,—cornp!eta-
rnente perdido--- a situaçãi está 
mais alue perie!itante. Esta é a 
impressão gera(, sentida, até, 
pelos aa.lis dedicados amigos du 
governo. Cum o ministro tia ma 
rinha, rornpletamente desaucio-
risado t. fallido, ha outros, gti  
não es[ãa em melhor situação 
pAitica, 

Está proxinlo o regresso d'El. 
Rei, e toda a gente salte qu,,, 
quando o Ch+•fe tio Estado par• 
tiu para I;glaierra, a cris: era 
imminenle, e o sr•. 'Tei Hr,a de 
Sousa estava perdido coma mi-
nistro. Eniã,a, com a anscncl3 
d'El-11,>i cuinci<lrrlrJo o wIi.cmen-
to das Ories, a putexto da mor-
te dÁ Ilainha 1'1cioria, t: o adia-
Ineniu (1a Gris+,, latente, [nas 
que os propnos governamerrl;les 
julgavam inevitavel. Durante es 
ses dias de folga o ;r. [Iinize 
trabalhou, quanto poude. para 
conciliar as difPir:ulda(L mas 
elia3 eram e são insuperavei•. 0 
governo está la,luvado de gra-
vissimos contratempos, e o peor 
para elle, é não ter atictor idat!e 
nem força moral, para lhes fazer 
face. 

Apesar de todas as rf servas, 
transpiram cá para fóra os reais 
atterradou s hoalos. Ainda ante 
hontem e depor ale duas sessões 
das .luas casas do parlarimento, 
em que o presidente do conse-
lho se mostrou tão apprehensiyo, 
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(ou c ranr:r,a o,*, rvoiTs~J 

•••••• • ALDEIA 
Yalle ate T'nntel, 7 da Fevereiro 

Frio, a valer, e a galrada em 
estado fasttntarel sacudiram-me 
d'aht ao raleio da tarde; e, são 
G •ruras e 39 rninuiu;, já eu rna 
aratu anuí descrever-lhes, 

Já. saí, flue o liana vcr•eatlor 
encarrr•ga•iu do pelouro das obrai 
munreipaes deu orricns para se 
proceder, o quanta antes, aras 
reparos na estrada de .• nhel, co-
rna aqui reclamei ha oito dias. 

tot.io trn!lu tratas em a minha 
mcxiestis•irna e pobte pa!f3ta pa. 
ra lhes pintar o atado , era que 
;e encontra esta rstrad:a nu silitr 
der ll4ant,•iro, agra [toriz; é stm-
pivsnrente---uri horror(--- Vá as-
sim em singr•'is,irrlo traço(! 

lE' mau, muita mao, desviar 
os cantonairoç doa seus cantões 
sr•manas e gazas 'cunseeutivos, 
entra gsndo-3e ao abandono uma 
obra, que custou maílo dinhei-
ro, eyue se inutilisará pelo das 
teixo cum que se trata. 

t) mal vem de longe.:•1as es• 
t•çõt■s da outono e do inverno 
as cantoneiro, não deviam sahir 

SITUAÇÃO G4 IVE mento (!1, e depois de vo1a,fa a teu inuili sal- n, ou acaricial-o.' exm.a Gamara. E terá elfa t ida a 

r+-spnnsabilidad,.? Não sei. 
--Cnmrl os ateus amigos sabem 

as egrejas de Roriz e de Quiraz 
estão Yagas desde o dia 30 de 
dezembro,ern que o respectivo ab-
bade (ornou pulse t1a de S. N1,,, 
linho de. Alão; e, se se demora 
tilais ir es dias, ve ro as pal•ederz 
do vetusto presbyterio lá fica-
vam11.. , 

Lm o alia 31 de dezembrn o 
mesmo abbado uf ciou ao digno 
senhor arcypreste do julgado ía• 
zendu-o offIcialmente conhece-
dor da vaga d'aquellas egrejls, 
lembrando que seria urgente a 
nomeação de ura—pro-parocho 
ou encontra tnti adua e lembrara, 

TRO AZ RIBEIRO 
A morte leal ido ceifando pon. 

co a pouco, n'esles unimos tem-
pos, a vida de alguns homens 
,tt11uslus, que eram o orgulho do 
paiz e tios seus eonddadãos.Ain-
da ha pouco iiv•nlos de lamen• 
lar a perda do sr. conde de Val-
burn e já boje tentos a magoa de 
noticiar a morte do sr, conse-
Iheiro TIIOmaz Ribeiro, escri-
pior rios niaú fecundos e esta-
dista de acrisolado patriotismo-

Matou-u urna lesão cardiaca, 
de que Ira muito soffria. Se o 
seu passamento não é uma sur-
preza, não deixa por isso de fe-
rir profundamente os seus ami-
gos a os seus acimir idores. 

Thomaz Antonio Ribeiro Fer-
reira n áspera na aldeia de Pars-
da de Gonia, concelho de Ton-
della, dis[ricio de Vizeu, a 1 de 
julho de 1831, Era fiUro de João 
Emilio Ribeiro Ferreir•a,proprie-
tario lavrador, e de D. Maria 
Amalia de Albuquerque. Con-
Cluidos era 1855, com bóns cre-
ditos, os eslulos ria faculdade 
de direito, regressou á sua pro-
a tineta, orleis erceu a advoca-
ela, e serviu temporatiamente o 
cargo de administrador do con-
celho: Foi eleito depulado ás 
córtes pela primeira vez em 1862. 

Foi grande o numero de car-
gos que desempenhou durante a 
sua longa carreira publica. 

Foi secretario geral da India 
porwguua qoM la ali era go-
vernador geral o então visconde 
de S. Januario e ahi se demorou 
durante algum lampo deixando 
com geral louvor esse elevado 
togar. D,spois de regressar ao 
reino foi nonreaJo governador 
civil lie Bragança e Porto. 
Em 1878, no gabinete presi-

d1,10 par Funte, Pereira de Mel-
lo, incumbiu se pela primeira vez 
ela pasta da marinha, onde dei-
xou o seu nome vinculado a me-
lhoramentos importantes. Foi de-
pois disso ministro reais Ires ve-
zes, sendo unia, em 1881, das 
obras publicas, outra, em 1885, 
tio reino, e depois da justiça,No 
intervallo d,ts piles dos comple-
xos negocios de Estado oecupou 
os logares de membro do Tribu-
nal de contas, director geral do 
rninisterio da justiça e ultima-
mente de presidente da Junta de 
Credito Publico, cargo em que 
se aposentara. 

Dc pois d'uma vida brilhante 
como parlamentar na camara dos 
+Jeputa,!os, os serviçes prestados 
ao Seu paiz e no partido em que 
militava induziram o monarcha 
a elevai-o ao par•tato,e continuou 
na camara . alia as fulgurantes 
Iradiçws qus lhe tinham gran-
geado faina de orador fluente e 
castiça. 

Era 1895 ;encarregou-se de 
representar Portugal ào Brazil, e 



O B0IN'INIIyRNO IjL' BA—R.GBzI,OS 

siasmo. A critica foi.=lhe favora-
vel e até elogiosa em qúasi toda 
a linha. Apreciando o livro es-
creveram artigos e folhetos al-
guns dos mais conspícuos homens 
de lettras portuguezas, e, como 
sempre acontece quando vem .a 
lume uma obra de valor, levan-
tou-se accesa polemica entre Ra-
malho Ortig5o, visconde de Cas-
tilho. Pinheiro Chsg ,s, Teixeira 
de Vasconcellos, Abreu Gouveia 
Júnior e outros que nos não lem-
bra ogp ra. 

Afóra o « D. ; Javene» escreveu 
mais em verso: AOs meus tnnta 
annos4 « A Festa e a Caridade» 
«Delfina de W3, « Sons que pos-
sam», e ha cerca d'um asno uO 
mensageiro de Fez)). Dera taro 
bem em prosa trabalhos de mul-
to interesse como S9o: ( Do Tejo 

ao Alandovy ,,, varios artt os nas 
«Novidades» sobre a importancia 
das florestas de Praganá, quis de-
pois reuniu em folheto, e b_istan-
tes estudos historicos. 

Collaborou em diversos jornaes 
onde o seu estylo elegante e facil 
tinha especiaes attractivos. linda 
hoje se citam os seus artigos na 
«(;azeta de Portugai» e rio , Lw 
parcial ,,, folha,de que foi dire-
ctor polhico. 

Dispunha de palavra eloquente 
e ouvia se no parlamento sempre 
com agrado. Foi, quer tia trlbu 
na quer na imprensa, um inte-
merato defensor da libcr(iide. 
Constituiu, no seu tempo, uma 
individualidade rutilante. Poeta, 
advogado, orador, publicista e 
homem de estado em todas es-
sas funwóes se houve de maneira 
a honrar o paiz que lhe foi kr-
ço. 

som----

CA iKINA A F1ti IMAIU IN.(2 à 13AL. 

Sus são de 9 * fevereiro 

Presidente, sc dr. Vieira t] mos; 
vere:)dores ,) reseules - r-. dr. An-
tonio Forra-t> José Alves de Faria, 
CoM dAraujo, Cuelbn G,tnçalves 
e Manoel A. passos. 

Lida e aF pruvada a acta ala ses-
são anterior. 
—0 sr. presidente deu conta á 

camara de qwe não tendi o arre-
malante do exclu~ do Ainu vi-
mento da carne dado a garantia 
da adjudi,:açãu no praso desiWna› 
pela eatnara, o mandou irlialar 
para dar cumpi imenso a essa u~ 
diçãu até hoje ás 9 b+aras da ma-
UM Alas elle não compareceu v 

api'esen(ou usai exposiçã,), que foi 
lida, e em que declara as ►atUs 
porque se % ë na irnpossibil vae 
de firmar o contracto com as ga-
rantias exigi(,as pela camara. 

Por isso devia a camara dar por 
insubsistente a deliberação pata 
ajudicaçào ao mesmo armmasmo. 
pagando-se pelo depusito jruviso-
t fio dos direitos em divida e tio 
aluguel das barracas du mercado 
de D. Pedro V e perdendo aquelle 
o restante a beneócio do cofre 
municipal. 

Assisa fleou dei bemdo. 
Em seguida jtlstificun e apresen-

tou as seguintes 
Propostas 

I.° Qua a cargal., r• s i~sP pôr 
uuva:iieate em I)raça u estlu. ou 

j 

c iirarile o tempo que se eôngor- ri ; forre mrntn das c3rn,,s vle.rdes 
V ,u tio Rio de .Ìanoç, sf;dy , p resta cowdh,), por dons asnos ,i 
€:, ,tn muito criiet-io alliar os ira• 

~ar 4do decimo dia posterior á 
a+ljr,Elleaç•:l; 

t('resses ria pr,iz colrt a m!! 11 23 Que se alterassem ais condi• 
sympathia que late in;,r o;i a 

pátria bmzddra. Quando re-. 

mressou a Portugal teta, quer tia 

celonia portugueza Q resido 

r<agnelle p,1i); quer dos n lura' 

de todas a el mse,, provas -inoa 

quísocas de aRecio e considera 

çãn. i• 

Thomaz Ribeiro foi um dos 
poetas que mais aura teve entre 
nós. O seu poema « D. Jaymev, 
qu:e escreveu antes' de vir.para 
Lisboa, conquistou ihe de gotpc 
uma celebridade que nunca mais único. Q,,an:io qualquer 

o havia de abandonar. O « D 1r:tnscessà) tí cinte artipu M,Jayme» foi recebido com enthu' (,,orrimenida sininhanoamemr por 

turl-0 os cortaduras estab lleci-
dos ll'd:ta viì'a e 133reeHHA0 , 
uu :iuceessivam,nt(, e sem u in-ta 
tet'r db de 30 Aias, são cunsi-
der'ados em girava e incorreia. , 

ma s na pNoa de 3) di is do pri-
sp o e em egual 1 una incorrerá ,i 
cuttador que (oi' o unico furne-
cedor, r,'t:sta vila e B ric,íli-
itl;os, pelas referi.las tran<gres- 

° Q.re fossem drainados os an-

Ugos furneced.),es para de:Llrar 
,t, queriam abrir os seus ta h 
corti o rvgin),,n ris 1 brrdadd de 
negociu má Alie se possa reatisar 
qualquer adjud:Nçã i bgai, m +• 
assign.urllu o c„rnllrtente terul., 
d(> art. 2.° di, C =,ligo de Posturas 
1luuicipae ; 

5.° Que na falta ou recusa +tas 
rnemws volad „ res manda: a ca -

Irara aba'er por sua conta n adi 
que fur peca mio pata nhastem-
meuto du publico, pur preç is ra-
Soavels. 

Todas estas propialas faia:,. 
unanimernentir appr'„la ia:. 

ui presente uin rvgtirrin)pn-
to de larl„s naoradn'es da Esgu -
zia de ià iuhente rei.r,ivu á Iì-xiÇão 
de uns rei renos e penedos para 
1,graduuri) culni-tim. 

:1 informar á ju Ata o auclurid i-
de ad[ninistratili. 
—Lea-se um onilo do enhísteli , 

do reino àuspenden$i addAwraç3 , 
da cau)asa, rel:+tiva á desainw Usa 
çA de inn terreno requerido poi 

Jiannel Peieir,i Gfinv's e a um, 
concessãi) ¡ rara eurarçãu de pe 
,-Ira ein fia ná nt,,. 

Tomadi) em consideração, de 
lendo inbrmause rio, rebLvamm, 
te ara segundo sssunipto já f,•ra 
irlih, rada • y<pend, r a acama li-

quanto ao prime!ro fie. nd , 
a cargo du sr.rre>Afine a re:tiu5" 
ennbr,ne aos mirre es do munici-
pio. 
—0 sr. presidente (leu conheci-

inent., de Ine fui intimado de um:+ 
rocAnigão de Mau„el Pereira Vd-
bis Wms, desta villa, contra o a_ 
cordho ( fie 31 de Março do 1900, 
qu d nomeou Bento Antoniu Aulas 
da Cru,, paia cuntiuu i d', sia C i-
110ra, e tenda a au,lieturia diNVU 
ciai ordenado gane se a!j. g isse, em 
audienda conlmdi iwá , u que a 
cama" tivesse a oppur, propunha 
que se conte,inise a mesma recla-
ipação, por ser euinpletarnemle in-
fun laia, par não hav r disposição 
ospres'a que dê a preferencia que 
se arruga o supplicante e Furgne a 
nomeaçãu recahiu em queut Unha 
a pratica de toais de anno do ser-
vy i do lugar provido, com reco-
nh)cida e prolaJa aplidã. ,. 

Fui approvad ,. 
--Delrberuu a cardara por em 

arrematação as alimpas das es. 
iradas. 
—0 su presidente disse qnp b-

orga lido em um semanário dista 
villa,ei convite da mua da irmanda-
de do Bom Jesus da Cmta,si nado 
por AlbSi José liodrigues [mil , 
para orna rnaniAR 410 publica em 
honra do iliustre e saudusci bar-

ç9a3 de iuodu a facilitar a adjudica-
iã., t: a a)- 1h -r galvitir• . a excow 
,ç-o o c•• mprimeuta do respect vo 
coou acio; 

3.° Que se i e=gue o accm15o 
q ,e alieno o ail. 3 do cod. de 
IPAUra, e que ao ninstnn art. 3 se 
laça o arhiamont„ SOg ,i,uu: 

«E eni egtia1 mulla incorrerá 
o que rei hti, o iailic nu 
de fia necer cgr n ) no pniA e,, -da 

o lia; Beija ir. à calhara por 
e2tinire cum 3) dus de am«v 

concelho. Tal excln;ão on omi,sã 
oro um :ict,) de (le-coruzia que sp 
iiccia despresar u que o pubU r) 
saNgá 1.1:)wiHs..•)r. 1] ,s w~ v 
1raL,v:, dr um', rm^1(sisiçAn Is. 

b kj a uin ti ho d'a;ta íer: d ido 

dwH tu .rÍ,.,;. . 1,.3, illi.,:[cladt'S i.. 

vil tules, propu:lir, que se e ov> 
r,i-st. a o :) ca liar-1 f•,sse 
Lunar parti; na referida minif,•s!a-
ç_tn, uoir;lulenl,y como honienigwn 
á n) n:nda do illo<tre ext)ncto. 

PUBLIGAÇÚES 

llísrtur•ita lia azev€.lira do 
=r•t • dº—it,ceberno, o 1.° fasci-
Mo da «llisloria da Rwilil d„ 
Ponu., de Jl,ã ) Ch figas e 

prini iro s¡)e,1-1 
inen dá-nos idéa (I•' uma v( rifa 
He ra pu lJ fiS çã au ido '104U P, sob u 
pungi de vicia poli ai e hit'I'ar i,), 

, txte ,Cion3sinentr- int>:res,aute. I.-
sere u prefacio da obra e um i 
l,ariq du pr'i,neir, c:alibil ), e gigo- 
de nuiuvo de eur, ),>- Unis =. h ,-
in,,rar ,u'a•, fac 
simile da Slut ,s (::),)luso. Fór 1 dai 

texto, u'uula b cari ; lio ), unl 

m i g b i H e , roi rair da rh . A1. da 
Vei;;a, acompanha&; do fuc-ai)nile. 
A MA Ma da Iieve m d ) Por-

lus ass g;, l- se rio Llaba , nos w-
aqa • rius da Empraza Ichelra— 
rua d s D.,uradures, `_ 9. N i Por-
ta, na A ;' eilt A (A Poá r,'a+gõas do 

N li rua de santa C.,tharina ; 
154: e nas província;, ein ca,.+ 
rios a,en:e;. 

W 795 d' sia piar, u; ria ilhwra-
ção purtugueza qle pulmea as se-
•,llgles nt':IYur';).<; fia •. a pfn ,rlJ 

um inagr,ilic,) retrat , d,l li onda 
V~1 ,r'ia; uin ~os , grup , da 
rai;,ha Viciolia em faio lia co'rl 
so=is filhas e pulsa-; o enst,ib th 
Osb „ m! onde fai meu a rainha Vi-
ctoria; Tneatro d.) Adiei n r tra-
to de 5 ) usa B isto-; u R ml Tima-
tru de S. Cubo, is cdmoras 11 ,.(;_ 
dazzi e Ainch i Siall'; rcrtratu, d . 
Alfre,l ) 1IAs•Iu ta e. Augusta Cruz 
t. ), nv+ru. ' 
À liada litt,!raria e do-

se,ní•+trs ar:ig iv A tt i na w~ 
W; Chrunica 0,:ci:lcntal, por D. 
Joàa d i Umara; 0 ti ai -I'h Ii - 
d, , S. Gil tais, l)- r Frar,r,iscu da F 

,i`-,1% S , i r s, p ,I 

J- i1l nInhi; S ,usa 

Bj3 tô; ; 0 Senh (r Fi a::es,.u, In„ 
Ivan Tui l;ellic°w; S;:i ,:lì,;i.+ M 0 ,r±ia, 

ra 1.1 H.,11 roda. por A kod , 11 
qu ' '; •iect'ul gari Au_u la t l ui 
C.,ru 

.S;taa•t.ysítltta, AA ?3ia•stes•>? 
;ca—`i,ltave• obra d.• B ,saio,, b,Al-
Irimente edd%da pela Empreza d;i 
Histuria do Puriuga , qu i traia d(, 
curiosos e bibressante, assumpto , 
relaMs no r•inu animA, prnpou-
du-se, pelo que vemos dos quato, 
primeiros fascie.alus já recebidos e 
que muito agradecemos, a ser a 
primeira no genNro. 

E' seu colo 60 reis piar f;isci-
enk semanal 0 203 reis cada, lu-
me na my. 

Do indo o ponto ruammendaveL 
Il arfa cita tio ale — Grande 

romance Mionca do 1i icha Mir-
tinn, editado pelo « Becmb" Em-
praza Editara e Typ ,;; r:aph cv ala 
rua D. Pedro V. 83 a 88, Llaboa. 

Hg.presNrlla usta obra unia das 

mais seusleiunaes ep(,e!)as da tis- 
turfa pátria e a emnpetencã Si ow 
olor aproveitarà lodo o enseja pa-
ra dar lar¡;u inwn sse aos a):sum-
pios que vae desonvolter. 

Divide-se eni ires parle;-0-
I;uorrtl o"ra, torpeza roal e i1-lar'ia 
da Funie e conterá beNas e,t:,m-
pas que muilA illuirlinarão ns tt'a-
ços gabusos do conceitu,,do eseri-
ptor. 

B' seu (susto 40 kãs por kle-
enlo e 200 reis cada tordo men. 

sal. 

entrar no seu 15 ° gogo, pullli• 
ia ,se, rim b tIl l' al/Q1'adii CJlíidÚ a 
W 7p1~. 

í11 ' 
Fazem annos: 

Dia 12 a sr.' D. Miei Ali 
quettna Pacs de Mas Boas Pe 
retra da Si:va. 

Dia 14—a sr.' D. Alaria Luiza 
de Betres Pereira do Vale. 

_P 

Aggravaram-se os padecimen , 
tos do nosso presido amigo e 
parido sr. Domingos José 4'A-
raUlo, que actualmente se acna 

em Cascaes. 
Por c,- s,- motivo partiu para 

alei seu irmão o nosso amigo sr. 
Antonio José d'Araujo. 

Faz-- unos arden.es votos pelas 
rnelhoras,do enf,-rtno. 

-j-
Acha se em Lisboa o nosso 

disAricto patricio sr. José de B_-
•a e Menezes. 

-1-
Ni sua cisa d-- Rio Coro tem 

passado bast.int-2 inco.nmod^.do 
de saúde o sr. Antonto José da 
Fonseca, digno vereador rr,uoi-
cipal. 

Desejamos o seu proirpto res-
tab•.lecimeiito. 

Na ultima quinta-feira esteve 
nesta vila com sua Esposa e fi 
lhinhos o nosso respeitavel amigo 
sr. Z.ferino 11.)tta, dignò e il 
lustrado major d'inf S. 

Estão enfermos os srs Anto-
nio Pereira Est--ves, José Mar-
ceilino Coelho da Cruz, Gowalo 
de Barros e João Pereira Ala 
chado. 
A todos appetecemos o mais 

rapido restabckdmemo. 

Findo do Rio•de Janeiro,é es 
parado por estes citas n'(:sta villa 
o nosso e3timavel pauldo e ami-
o sr Manoel Ramos dc Pau:a e 
Esposa. 
Desde já Ihcs damos as nossas 

boas vindas. 

V pirochial egreji de Bar-
c_liini -)S rea liso u-se,3.• feira pas-
sada. o baptisado d'um filhinho 
do sr. dr. Sã Carneiro, receber. 
do o ricophito o nome de Ma-
noel, e tendo como madrinha N. 
Sznhora do Carmo e padrinho o 
tio paterno, sr. Bazilio de Sá 
Carneiro. 

1'E-LA SE-MANA 

133and a doa •: r) asljeirca• 
—Esta !uni aprrcovrl `banda vae 
-,'r regula par um distancia Puni. 
dor, o w. 1]anael J , aquian 33or,ai-
ra, caval..eiro qot: já n„ B az 1 di-
rigira, com superior 
a phil,irinonica—Luiz de Cama S 
—da cidade de (:mnpina•. 
0 sr. Moreira é tart,hom coni-

pusuor go soer ato o (lNcid:u-m a 
attender o podado que Alie tiveram 
os um icos ala banda, liara valer 

ás drall ntlaaie. em q,)e os me mos se se viam. 

Ivozlã fasta, esta troupe creada 
e Pdoradi p„r Jo:,,) Valtongo, u 
saudcs:) hairrllense que lho devu-
tala a m l S ctt viciada affeiçãa,cnn-
tin•,r:i s~ j,,stos creditas e 
pr•rE,etis rá, d uin:) maneira gata, 
a ineninda querida do sen extingo 
fundador. 

Doa! Icei nica  NI emade 
du P urlu finuU--ZO, na a•anç:l ,ia ida-
de de 92 annnv, o sigrn do sor. 
J , ira AnU,nio Laizalli, imporiaete 
colnmer ,:oi1te desta praça. 

Os nos um peornu. 
•€rsa95•s•âa3•ãe• —Foi palro• 

gado até ao dia M do c~eme o 
cellense dr. E(luardo da SAva Sa- t'eºMa as eulmlitaea'es tra- pra; ,, pra o i,agimento tias con 
bur, anUgo presidente desta eu w.sn os Niihsas—As maneiras lrïbuiçõ s. 
maca; o notam que, sendo dirigido di sm,ies que a, mulheres leram no 
esse convite a dififeivotos rnudadm de levar a prole, fizoram com que, Porto o consure o du sr. Antanï,) 
e corporações, se omiiilra nu mus- a Guri vis;ima) revista cEneyelope- , J«é R ) driyues Leite com a sr.a 
too concite a catara municipal do' dia das F'amilìas,t, qne acaba do ! D, Luiï.a Abria da Cunha. É 

2c3.•sa€ Sei-ie —0 sr, Fran. 
MO J,,sé Brandão, negnciante do 
é*Ia vilia, foi no expresçn de 6.4 
feira ao Porta) e, durante a viagem, 
subtrairani-iht, a carteira que con-
M1 1185A30 rs. em dMhdre a 
al••ui)s (1„c•u:nent(,s de ,;d,u•. 
j,- g;Gi:do ous irlf. ,rina o roub3do, 

HwSre qud o aurt ,r• de lal proeu 

fui tini i~ No No de altura regu-
rIãUt'P❑ , 1, Cada (133 

W-itg:is, grude ca.;ta!)itu, traj)ndo 
fatia di % eï►a escura, cantina bran-
cJ t7, dlii)lada tnlll V büi(1=s d'uiro, 
t)(tt.,s aruarrllas ro:ii gasp»as de 
V, ,liar, r na cal) • t•a nu, b ,gel de 
airllrra.- de cú'-,- in,aivn,luo este r 

,pw li)e• era * i ; - lia ❑ a C,)inparil-

rnrniu eni qtr,) i:,. 0 sr. t3; ancião 
ser)tirr se lua un mod.idu e adcr-
rn, 

Adganciu au Porto. já dvpuis de 
ter c!;• 1 ide u cgnlb&o. procurou a 
carteira e nã , a encsntr,nl, depa-
r'a•,tb i 1a14 com diais golpes 
r,: , (. ,,r:, du 1CASaco, pelos quaes 
Ire fletia tec sido lira,., a carlei-
ra „i3t,;, gi,ad ,) el!e ia dormindo. 

l'e'a> itl.i :: Ody que n); confia-
ram ido suá d; m •: I en,nr,trar o 
'ar•alr,o, dpsPnvulvc•ndo•so acerta. 
,Ias d+lgeocla, p,,llri;ies e, tanto 
siiV 5 alue nus d:zern serem os tra-
ço5 .u;;E a cilad s inu,to c,,rJormes 
c„m os que %e revela arn a propo-
-sitt, do :It)ct;,r ( lu grande crimo 
de G :;, liar. 

DP. 2%,Maz?I•—Tiveram h(w-
:em locar nu leuipio do Bom i,-
sus da Cru< as annunciadas exe-
i1,1;os e:u st:flt•agio da abria d•aquel-
Id barteïle:):e, ,• iiyi marte suecedi-
Ja 113 i),,uco nroi , ti tini inez ainda 
h je e lulijtu ¡ at'dlli adi. 

9 1,2 hora; da manhã co-
lu.çara:tl n, , alisas a d„t)rer a ina-
Us e principiava a acorrer a egre-
ja grande nuinero de pessoas. 
C,rca (Ias 10 horas cuu)rçarartt 

as emito ,ni:,; religiosas, ao 6rn das 
quacs se urgln.;, r) uin prestitu fu 
r,ebi ❑ cal piedosa roto tri•, á campa 
d.) fluido junUi da qual f„i entoa-
"(lu puiu rev, pmke Francisco Bran-
:1ao, com acuo)¡)anlllr,)eritu de dif-
ferente; ecclesiasticos, o respunso 
da ritus, 
A estas itirin)auias e tr.anifesta• 

4áo a>sistirau) a ü [nanda,le do Se-
uhur da ( ruz, a til-cia cia Aíisari-
cuid;a, represuntada pelusseus di-
gri ): p:'nvedur (; sice scCretario, 
t)n,si,leri e e, vwsàun's da camara 
T1lun Bliisk juà de direito, delega-
(10, Ct,iltad ,)1',aú,'n•a(! ) S, escrivães, 

pMurad areà, 0(3?._Í:,es de dillgen-
ci %i e rinpr(•„iii ), d,) cartoriu, uru 
W11(l lti d,,s B• ,inbeiros Vulunta-
ri ),, sr. Jaã , Cruz prla Asmizá ão 
1í. de h,,r(:eIÀoll,ts et,:. CL,-. 
A e.;1. j, e.tav,l loda toldada (10 

crepus lJ, stacant; - e, ao Centro um 
t b,9'u)te cata fA ,u com o retrato do 
iliu ,lie doado vel.,do de luto. 

Elempacho—O « Diário do Go-
vrt•nos d- goarta-f,2 ultima hu-
iai('a (r dPsi,a, h) tia sr, D. Julieta 
i;atidida da S•lta, inlelligent® o 
.gmpathica raiana du noas, particu-
lar amigo e ( tilado m lariu do ju!- 
;.7a,lo de Barcell nl►ny, sr. Antonio 
J usiboano d + M, para o lugar 
do dncarregada da estaçã iole„ra-o 
l ii,)-p„slal de F3, ,, do v,siuho cuu-
cellitl de E,p zt'u Ale. 

E,' a nulnoad., muito digna do 
d;:•pacho que acata do recobcr 
I,c;as suai pruiad:a, aptidões o (iva-
I,dad(-s du caracis•r. 

D'aqui lide © ndereçarnnc, bem 
como a :. eu pau e a toda a sua fa-
inilia o nosso corueal parabem. 

N. S7Uz — 0 mio tempo nã ) 
pr •' nlitUu que se realisasse, dd-
nvogo passado, em B irepHinhos, a 
costumada roa • r,a a 8. i3raz. 

Ficou, por isso, transferida pa-
ra hnje. 

gRiss a—S~cando a alma do 
sandoso dïre ror da banda dos B. 
V,(luntariciv sor. J ã) Asurnign, 
rnm111.0 a Danda Barcellense crle-
brar, no temphi à s Terceim , uma 
musa que fui balante concorrida. 
DUMUIe o asco renglosn fiz-se 

ouvir, no cora, a Banda Barcelica. 
s', wob o re3encia do sr. José Aiar-
c(_llino. 



•e••:açaie•-\i•,ntireso par E' una postiço, ura advur.tirio 
lubdo, eMuninmdar' sor ri o menor d'esia h 3çl,•ta!e3ra e to!er:3n!e tio-
rebuço, o ! iit'ali•ta ela . 1'.tlhan in- voação. no soo d r inal en mitrou 
siste em iflìrmar que a licença pa- a aza proteciora da Urt ,.t a, que 

prat.ca esta 
p?* ação (lne 
trio. 
O que aàmáa .é que o anual 0 

g 3`s ,hr, 3 l,ravshw sr D. F~; 
co Rrippi; de SAusa da S ivi 1, 
Se., a .1f(•: }ft)i 4O, ft(1 Agi (ltie na 
descria:!)'= os pnim ,res da c orte•-
cía, neai os yremios da riragm i-
t3ca, s(' t.)ça ` ub,t;tuir por gUOT 
nunca leu „ em cabo ! ér st cqu,'r o 
livro de J A.) Fedi Porei a. 

Gi-ceurr .,í ë -S'S 

ta-f si a, pel is ti horas da m.mã, 
h~ Mil l,(,qu • n ' int:•u(3in na 
eusirtha da casa cite quir h.rtiita o ziº 
Sr. 1). 1,rlt C Ve ta À 11, 
F n da pronspio est;ncio, • ew10 ` 

os tinjuisos in ,iiLificart`es. 
T N > É r 3! corn• ,alec erat;, t,. 33 . m-

beiros VMuniarios i',  b oi in'('s íìrs- ; 
soas. 

E:• t+eí•;aeé3: fi - 111 • ,i n se , A ba de se IpubUc ar 
real;,: r no ,amo tios U untar is 

1111` 110) 

Ia se q"ebiar os ponedos do 3W 
Derile foi chila pelo Sr. til,. Ferraz. 

Já (telllon`tramus o contrario • 
chando as datis (Ia iprese,uagã , 
do regu rimoMo e da emice,sãn 
da liecuça, que Ad (lacta p(fla ca-
ntara. ,NLs o par3ci31lia, qac não 
tt•tn (;,, 1 ci,l;itnt)re ela deeorn j ir-
nahsdcu, coai , d••sr'arado detra-
ct,sr, pt•raiste ni mentira. 

33 é (lestaçalcV 
tinira tem dizer qoe um pe.ne-

d) 1)rincìiiiara a i• r (Iiiábrad-, an-
tes da 1:cençá d i carnal a. E depW, 
tni uiNdo tas crés paus mãos e as 
tl3](1 tit 1uS pe`, 

,Sa gt).tili n a rtt3 terão Uve-se 
T ürNi,ç { da oscit'a's, em••ra passada 

p)r um só v;.,reador, porg,io é que 
a calnlyd n:3 i thitmun à re_i un a-

httcil:d ' o d,Oquenie uu dclrn-
qumiei- - 
Que esta Yd., fa p1.11 
C.nu i¡ate tã eu i '.i.( « icenças da 

ç~ra par<3135 por um só % e-
icatl„rr? E (iu'in allrìu u pu:3ed i 
é e I~~ º? 

nue,rit te ni(tlt.Ia a ti attpatairo... 
(133' tanta e-t+ ,tia (1:,' 

P.1:( tertn irar, sempre prnvoca-
Iaos o trsp.t e;r) a (lu, declara 
quem foi 3 pússe3 a Chiem o si'. 
dr. t't'irAz Cicie qualquer heienìa 
para quetua ele p netl i ou pen d s. 
E, asAm que se a,milh.i u ca-

lutn'itadur incorri+ vul. 
E quero este ími;ri , te e~inuar 

a Ar tl3YstrN escoa ati; tiara or Ia-
do< de V racista d , t;a_t, Nu. só para 
a55gna , as fuit:as -de y;-ncuri'nto 

e ta'3r a re-pect;va 1111(111 a au I)"-
li:,' j , ro-15it o flue aturava os r3-

pazes! 

grosseria cuia a cor-
represenia c uplu;iiri-

i 

r• 

G w • 

w ^ 

✓ V Ó • • w 

0 0 • 
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m 
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tira aurah •nie v,pcct:(cuiti, que é 

tare ao unheiro; pr~M por ¡ AQUivel romance de costu,aes i 
11r. t altAl, norr-pss-ti tra dos í i'i n 
athieta,. _ !I9 tiRIQUE1 PEREZ ESMO 

iV1E 
Cs preços (tos cerrws peta 

Uiedid,t lintíga,lt(r mercrrdir ( s-

eta NA, >ram 
Afilho branco 
A2lho t Iltlzrello 
Centeio 

r (itnr•rcl•o 
t'ermelho 

«o silap,arcirai» - t, )m este • rirj+ido 
ütet+i e iro çon a publicar-se t;ll . frrt(lütho 
l.i,+a una nojo diari- ,, de-i'laran-
du n.i 3rtit; , ti-: apresentaç!ij q(le 
o seu fita é:-, dize;, alto o qu{• 
t rtl.is aiurinuraul e sentem ou 

sua Caca~,. 
E' e 

teal pZ+t• Seu elite ct+)r principal o 
daiineto prof,- ,sor e pubVista, Sr. 
dr. c3. nitro ele M ) ura. 

•:(f3 e mil f(.h(:ída.les é , 
q+le appetecemAs aa n ,c0 mika-

caltioias•-iturautc o 111011 
t:nd i li-mNk!. rio matadouro rnto t-

cipai o BliiVn11etito ge.,;t3;nte.: 

111 ti aba1Ida•-f1 : i< :3 2. • aer à 
3, 1ttVlll; i, p aos 18: tt~ -8. 
1'er..(sam lS:007 k,,jos. Pa-wa n 
de d:r- .t,i á 1 az( n(ï;i l iSi'ou 
reis e á C 3ntara 1̀;9:100 rs. Ren-
Amentu d,i imltad,}uru 31:000. 

ssTarc F9<.ileUtO --- Terça-f•,ira, 
de wanhã, quando estaca a abnl 
çar, ta teceu snb,t3aa2nte, em E3m-
çz. o nosiu 3,Wl; 3 Sr. 1,11 z 11°nri-
rli)e na C., st3 Lima, atrt ì;;o enipre-
ga+lt) 1(1 1M porta fite carlim?rt;ta ,ile 
d`api, !:,ic:dad,, e nosso pres3-i -
simo aluigo, Sr. rlotoniu Jt,aqui n 
t + ipe, dos Rxis. 
u fiai:I ,•, quo zonilca ?S antro: 

d:: ed7,i-, oro muiin b,mgtiis(r e 
e"ilr,atio p- ir suas apreCiavets q(,a-
!idades. 

5''itli,llJS o SCU pJiS,lill't)t i e 

et,i'i3ni „s us nt)S5ài CQn11U•i-'::tias 

LIOS d, ,i telas. 

E)S•taecúl 

t at' s4ar-_> il;za da lVal I ír, 3t1- 
dmie tt•i 13+iiti Jesus da G uz 
resolveu proínover a manifestaç= 
pul}i (:a d • h tal 11 !3TWm á mec.loria 
du seu pretiaoti Pi'ov,+dor, nitt-

mamen'e fa Aúdo, que ro!a:amo3s 
ene ardo {orar. 

Para isºo appareceu nm convite. 
a d versas enti(lades, urpu j•r* 
ciario, irlri,+ìi±!seles e, assôeiayõ ,z e 
foram di•trrbuidos d,112rentes uGI-
cios. I presentadas no esct'tvEin in-

Ficou, pourn, escltiid3 a c3rri ,- terino ab :t xo .i o, Co-
ra inuntcipa', qnú incontestaNel-

Uda a Cifra enuté? n G voltIuies, 
lnagni(i a3ne;,tN ilítt:trarlus, ao pie 

ç i di, 400 is. ra,ia Obra w,1~.compiKa, liroch.id;i, 

r•t..'aileriia(13 em pcnahnt, 
v., scgmi!": , 3:200 

560 
55:) àlrãa•eti'e{:$t•: 
550 1 - 

13t r_ircaac.'io3+) rimaitee hAuri(to 
Q0 

pzr,ieto 
nntelga 
Inistur(a 

f',rirlç'o 

Mifilio rilc•o 
i+,tril:lirl branca 

t alrr(ir'P lha 
Ultatu ( l5 h OS) 
W10005 

•. JE 

r, 
1,1 4f) LIU ti çll+s de llogoe G;;meirr, 
tut) Pediiiq, aos agogies da ~ prpu 

!`80 nu a•i C>Tit, t,i;: r, •Ru i I?. 

1 000 
700 
600 
00 
560 

180 

ONA, 

asE:1)17, Lx ri1Xis 
firma con-Inlercial -1. 

(i esta vll-
1a• faz publico que está .• 
seu cargo a unira anencia, 
nesta 011a. dAnquelte estn-
beleeirl-lenlo de credito, cota 
séi3e elo torto, descontztndo 
teceras ou cheques f:tzen(lo 
to -" A" as Opera(;t•t35 altC10!'t-

sadas pelo mesino Banco. 

Faço sabor que findas as 
audiencins gerries- do cor-
VCntP, t,i'ttTlt' tì'e abi lr'ei cor-

reiçào ,obre os olfill'-ins de 
ilistiça, e que toninrei co-
nhecimento dto quaes uer 
queit-lsquo forem apresen-
taM, sobre fllu t•Gs, erl'n 

d o l"iicio ou Cri sies do-z; etm - 
pve•;atlnr jtt,itciaes (festa 
coti.tll'Ca ,mi-a sel'oni puni-
dos nos tei•tilos da lei. 

lis queis<ls, devidamente 
n5S1?ii?1(•:15 de :•arco ser a-

brando-se 
ia•nte é a primeira corporação l(i !!urze! lo `, X39 t'c'. nneiro 
cai e a qos nem o ena s rne`gná J 
ttl3,) f2iCSt?Si3I110 coSloma ext3ïilir de 1901 
em cerios act is. 'lei iFiquei a ewietidão i 

E' etarlo que o conYlte e OS ofl]- 0 tt.itG de, d.,reito 
dos teem a sCgBt.nte facetara as .i;iaff2tlS. 

gnatos: 
0 srcri•lari,z servindn de I'r:,ved or 0 escr 1v o iiiter íno, 

r ' l' t '•itttaerrtt?. Albina J Fodrigue íi s Le.. ;3>•(≤t•i:•el CUr(( +J3J iu _ 

A Not:cr Collecção I)opnlar 

Aláciplie• t3 *VR-.UCI-•v 

A FILHA DO 
N1 3 E1 

PHOTO -VELO-CLUS BA RCELLENSE 
casa deig Gajos, P2*0-,'r Ponto 

Photographia premiada na Exposição Industrial de 1889 
'Firam se retratos todos os dias e cone todo o tempo 

Retratos enalteraveis em papel platino 

.4nip!iarões ew trrnarylho natural o 5:000 reis 
Bicricletas peara alagar e conceríam -se a preços baratissimos 

EnliçjenHd ções 110 Gaz AceityIe 3e e aleposlit® Pzira a 

Vendi ilo CARBONATO DE CALCIO 3 

Pro_rimo a Ponte-JU-1,10 VALLONGO—B)aréellns 

PIERRH SALES 

A FORNiOSA GOSTEREIUA 
D, vido d panna de Urre Sales, escriptor,, (te incontestavel me-

r'ito, fue oceufa una lo•ggr Proe)nìnrrrte entre os gratules rarnancislas 
pripulares /railcezes, estes é a obra slrte, ha algum tempo, mais ex-
tasia, fnv palpitar, chorar e rir tgdri a 1,rança. 

M40 dinriunto pr'eça abaixo indicado. poder- se- lia ler este bonito 
voluine, p(•ilneir o das :% etata ra% iaarisitenses, togo considaravel, 
que é a historirt ela. snciertade p,a.r isicnsa rz"estt's uIlinios tempos, nos 
dão pí a conhecer o s,>u extrenio valor. 

Urindes eliseasnes a tortos os assignantes .sela excepção--
Cintl bonita capa, i.inpressa a cores, para brochar, cada volume de 
)e't paginas. 

Gr:3:W r,ic ince de aten;ums v d,- 
l:t'ríina i suiraao com 101 
g-avuras de '1vp r. 
3 mimas coal 3 áI' Varas pm 

>. wana 60 reli. - 1J 6,14 Cnn3 
15 gr,i%uras rim invz 300 rek 
Brindes a todos os assignantes 
t èvchswse a eNnatur3m na t:-
ria c112;ora- 1lrti;;a Ca- a 13t'r 

iravid-1:,é W; o tos-73, Rua G.ir-
r • 3t• 7:)-i,s Mia. 

}i.ti••rul Pinheiro C/r•rrlras 

1p•..:=, t,-, t t ter :2 r• ¡• ! i 
.at;5Ï • 7€;c:.r F•tri t ORTEGIL 

PO PEU411 t. ILLUSTR,I D A 

Esplendidamente ï.'lustrada no 
teto sob a direcção do no-

t_ vel autista 

0 reis ca(hr fosczculo de 2 fo-
lhas _te 8 png. cada, a 2 c•oluni-
nas, in-tb-e, gr.xir,ia rír• niírto, con-
ten ,10 cada fasciculo pelo incil,-4 
tttt(jrí+ ,kc.Ts t1 "(li.'NYa.S. 
Ungir os pedidos dekssignwu-

I'a erre Lisboa, à Licr teria A. V-
Pereirn, rua Aiíg11stcr, 5a) e ;1 e 
ena 13 rrcellos ao seu corresponden-
te +) xr. .fatio J(-(tquint Bfirrtto, 

lati: lirr(tria rio C!Irnpo d,I 

X I TE0 =: 1: @'OnT GUM 
ou 

0 rIODEL0 DAS l ULHÉRES 
C1,111 1S "1.-1 S 

pela t,adr ,3 !a:iyzl;ezs 

(Mira al))Jr':wada grelo Vig,1rin 

Geral rli' .>1•dince ; ('trinta). tl'rT- 

d(t•trl(t d:T trota %• rTr('•;.,) frrrircn•rr 
¡rei Abas d:, 17,3 
:'rrno 300 r, =rei bro;'bur't: e erre 

0 ruis. 

Lirraria l `iMe - M7r'ceUos 

T 2- . DO . O V; EI EIZC10 (i•' 2 oL, asam como. -cie João 

üE vc•r?CELLOS• i di !; ores, G`ctrtilhtt matsrnal, W 

(ifl•a•l ('t➢•Fs dl :A nsfi49YB .•lé•l:'á3 

A :lrerlw'os Parisienses serão publicad%rs em fasciculos senta-
rrr•-s de ? riu 1 folhas distribuídas ã t'ontade do assignante e ao preço 
ele_ W r , i carta fóllio de 8 paginas cole, 1 ou 2 gravuras ou em vo-
t„naes )i)nusaes ele 1'1 !t paginas conz 1 grat•uras ao prezo dr 200 reis 
franco ,le por ie. 

AsQgna se na Antiga Casa -Bertran(d-José Bastos-Ru(i Garrett, 
Lisboa. 

S.)b a direccão de Ji';.tx J<11;RÉS 

t'ua 

1('an J1~, .Imos Guesde, Gabriel D,rville, ': rorts.,e, 11 Izri Taret, 
Oviani, Pbitruiére, Itonanet, J1,ller rin(l, Audic)', fiem, 

lialrrerrilh, ~h Labus(juiere e Ge5rtiutl•Rich•ird 

Core nw ConSlituin'e e. legrslatzra; convenção alè ao 9 thermA 
dor; do 9 1ki,rinidor a,) 18 I>rurnttrìn; do 8 bruinnrio a lena, d1 L•n(a 
a I;estnnrrrcc7{•; a [3,+sirin)'t1('nn; n I'e1nr,Iì10 de Lara 1+'rl;ppr; a Repu-
blica de 1Si8; o segundo Iutperir'; a ; turra frnrrc••-allenüt; a Com-
inuma lera- ira liepnbticm 187 1-18,Q5;  1883 190U: Conclusão: o ba-
laì.c'o elo s,}eula .11.x. - 

_i1 rgnifi(•Gs e nitinerosas z:'lttslracú-•s, re¡•r..'s:,irtirt,lo nt'rritetttenlos, 
poroacãe% celebrídudes, episodtos, eic.. etr . 

Cot diçd± s clil ris. iyrraturn: A 11 sln, i(t S)cialislrt corz.stará de 
in,lgnijeos rolrtines eia gran(1e•or-iiaCo e boui p,npel, iliustrados coita 
r,riineros(Is gravar,is de facto passa•los durante o periodo de 1789 a 
1922 grandes r'etrutos, frtc-sinii'es, e-<umit) ,ts. etc. -

Cada seninma sertão dis!ribuidas dna3 1Whgs c ) in gr'avur tis o unia 
cop r de bmobem, pelo lacro de 10 reis, pagos- no urjo da entrega. 

Por contracto COM o auclor ela obra, a Irr.)pri rd,•de (Ia lraducção 
rui língua poriugueza pertence exclusivanaente a José Bastos, -editor, 
)(nzti.la caso 13erlrand}, rua Garrett, 73 e 73, Lisboa. 

Arthttr Lo.ro d',iilrr 

H, ll+=iorri:n ela d,sc•,!3i sa v infle) mWen('.ia diotRoy 
1•'dicw) illtistrad-1 trecos pintor.•s Conceição e Silva, ;11iguel 

de O ireii-a e C. Brandão 
!geri b.•'lo vâ urre em V grande. aaorlrad.) ocos. 33 ºnagnificas gravtt-

ras--700 reis, f i•anco de p ., ie. 
Tola a correspondencia dece ser rlirigitla ao editor Ma Rornun© 

7or res, s•, rira dv D. Pedro l', 88-- Lisboa. 

v il l teres dos 1*21hos, Quadr'vs da Car-
tilha nlatcrnal e Campo de -Mo- 

T,nd 3 Acto ir unta a casa da i res, cuja tenda estaca a caro da 
! lm,'r@ns<: tiaric ,nal. t-n,ia ti,! litr.,s ela lmprrn,a Ni- r 

, • r)eSCOrìtUS para r•i +.r,,,i, s• 3 . c) ti puh iro q;.(i tct,!tr) ++ p 
ã a. -:(1 3:+ tt,ea es!ahF'Icc'sut ,rri[o { A  t t;a Cara l3rrtr3n 1-Jo5é 
t .( I's a, pntll;,a; i•:'• ' !1i(ia, -i:3•; i U,`tn--leoa Garrett, 73 e 75-- 
Cti;i,di c,laaOs. ele: ret,ls,I•'-Tl•l3çao t,351ina. 

ai lilme, lo s r,tu;3t3ilt('tem, f. s +. 

! trn; . -c I;;r's n, til ti!arc e n Ht;€sT• AND 
PARA 1901 i`lictrio da Governo, ,•,• rintlteo 

¡)ara (ln:il ta+!!levan rCcehcs az,;i Coordenado por' 
,, atura, (i••dírut.• a comnlis•<3 }) Fernandes Costa 

(Segundo anno de pnbticaç.iio) 
Rua Garrett, 73, 75 
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Luiz cie Camões 

Y 

Grande edicãe d opular e iliustrada sob a direcção dos notaveis 
aguarél,:,cas Roque Gameiro e Manoel de Macedo 

Esta ediç,;•) de « Os Luziadas», a mais m,)rittirréntal e alais eco-
nomica de quantas se tema p•.tblìcado até hoje, tear, como compele ao 
iraior monumento da nossa liiteraitira e esta Enrpietia irnprinie a 
todas as sitas publicações, tini e®eaalaca aaa 
eiofiaal, pois o papel é sabido de fabrica poriugueaa, o typt; fundi-
do na Imprensa Nacional, illustrada por artistas genuinomente por-
uguezes, e as photogravuras feitas egua-lmente por artistas port2t-
gueaes. 

Para que a edição podesse ser recebida da parte do publico caro 
da a fnrrrin o revisão e a prefact•cao d'ella entregues cr 
um camoneanista illus'tre, erudito e, poeta, o sr. 

DR. SOUSA I'ITERItO 
jocio da Academia Real das Seiencios, vulto que core tis suas ini,es• 
ignçnes histo,•icas tantos serviços tem prestnili, on sert paia, e cuja 
cornpetencia pata trabalhos d'i`ste genero é em nb.cnitito reconhecida 
por quantos labutam it•esta lide dos trabalhos lilterarios. 

PM 
Cada frisciculo de 2 folhas, de 8 pag. cada. in•4.o• grande for• 

sttoto, contendo carta. fasciciilo 2 espl.'ndidasgrnritras. 60 reis, Cada 
tomo contendo 5 fasciculos ou 80 paginas, insei rindo cada tnarao 20 
magníficas gravuras oa•igin(7es, 300 reis, 

Empreza da- historia di Portugal _ Sneiedadi, I•ditnra--Lii•raria 
Moderna, 95, Rita Augusta Lisboa. 

Aeceitam-se correspondentes era todas as te••ras da proz;incin. 
Assigita-se nesta villa na livraria do sr. Julia Barreto. 

Alberio Ptnientel 

k 
515M3HU RA 
Edição illu.strada com primorosos 

quadros atais notaveis consagrnclo.s pelos granrli`s ►nestres da pintura 
s iniagem da Virgem Santa. 

Livraria Editora—Gttinia.ra-e.,•, Libonio e C. a— Rua 
que, 108 e 110. 

.N'esta villta m&igna-se na livraria do sr. Julio .dai reto. 

gt r,r•, , i,.c repi iiluzivd,' • s 

de S Ri,_ 

Xavier de Alontcpin 

os DRAMAS O AMOR 
Gi ande roviunee de amor 

e de lugr•íiiias 
I 

A íVooa Collecção Pol)War 

3ZaVICI, 0.e ulonteplin 

Ra 

Grande romance d'amor e de lagrimas'l 
O finais emocionante das romances! Illustrado turra t:3 -, gravaras dé 7,ícr 

20 reis crida fascic2t1,! A Mulher do Reaiejo éa mais ba!-ata e ao ºnesmo tenrpa a ºnars 
luxuosa de tortas as pubiicaçìtes e rrciza a perder de vista pela belle-
zta das gravuras, pela excellente quúlidade do papel, por todos as 
seus aspectos inati?riaes e litterarios, as iinitaçites que rios sus cito 
o IMil xso cxi!o obtido pela ?nossa enipreza. 

60 heis carta semana 3 folhas corar 3 ur,,Lttras. 
T+ida a ,•• ,rre•p ,nder 300 reis cada trono corri 15 falhas e lei gravnrcrs. 

+lirseir a, ,, sr::t , da `1'Y ;, ,sa- liecebetn-se asssignrturas irra Antiga Casa Pertaand—Joaé Baa-
lst};a tilit,,ra--titia du tos—ï3, l ata Garrett, 75—Lisboa. 
Norte, 52—Lisboa. 

u 

A t,ublicaçã,• aias bara:,s de 
tudo u r(sto,d 

0 maior suceessu Istt rsri,,.' 

A MODA ELEGANTE 

ASSIGNATURAS 

GHoa•áa: a➢! 

Anno 
,Seis inezes 
Tresinezes 

i 

{ 

11:000 
2:100 
1:100 

Anno 28:00© 
6 ine _e s 15:000 
3 , 8.000 

Assigna-se e vende-se na Casa 
editora dos srs. Gilillard Aillaud 
e C.a-242, rna Aurea, 1,— 
Lisóoa. 

GRAND₹• aOTIDzAUX 11T'rE;t Bj.a 

Sú d'Albe ,g.x;•ia 

1)E 191 A P 
)ela de, art  

;ì il7n4'i•?z;`US ida e",1'•í.r d í.l t ca. 

s• ilik l,ca- 

"ü• t,ls• !ü ti ? I4 l llttl7 = ITI 

ztï0 r i- caria i(ritjlrf•. 

ã 4 t ,, s±:s ,° t.ri .orla 

+i!s, ,, d4•v m s • i Uiio• á erripreza 
96, lata do Almada-Portu. 

G;3 ROMANCES CELEBRES 
Coitlecç,_w cia emi>rezia da Uistoa-ia, ale 1°ott'iia-ta! 

[sic -arfa Moderais--- Btta Augusta, 95— Li sboa 

VICTOR- H UGO 

ustarai ti(! -4 volumes in S.°, (!e l60 pao, cada um, Pu-

W. zt ,,;_S quÍnz ,'n:.1menle, cliSlantlo apenas 10 rC1S cada volurre, 

rant•.n de ( tora'. ;tas pr•ovincias 

I ,1 i0 t- ns pedidos de assi•..'natnra em Li,l,c,a, à Livraria 
:n.i, rna A!wusla, 9ã, nu Porto a Gualcltno dc Cimpos, rua : 

t). P! J; O, l 16, •.° A io!i35 as livrar cl0 pal2. 

P_Hi_A MACIA 
D A 

a Qa e tical CIM ala Misevicordiaa 

CAMPO f).k FMg1A—EDIFICIO 1:}0 HOSPITAL 

OIRUCTW1—AVíS1ti0 AtRCS DUARTE 
1'l ar • ceuticu de 1." classe pela Unitiersidade de Coimbra 

V !-iad„ sortimento de fundas, al8alias,moias elasticas suspensorios 
fie nl•:+iPira•, therruumetros, etc. 

t;,à:,d.= • t,lles'çãu ; te pr,s,ln st,s, chilrlieos, especialidade, (7harma-
ct,siticas uaci;•naes à estrangeiras. (76} 

COMPA.NíMI1A n,; 

Sociedada a,nony ma de responsalibil idade limitada 

CAPITAL 200 .0e40j0e0 reSI 

SEGUROS- NA PR( `'INC1A DO MINHO 

Setirno armo de boi s cios srs. segurados 

Esta companhia effecturt seguros maritimos e terá 

restres a preços rasoaveis. Tem agentes, em todas as lo-
calidades importantes, da província do Alinho. 

Séde em draga campo de SânCAnna, 62 o 64. 
Agente em Bacellos—Eduardo Rainos. 

t SEGUNDO OS TRABALHOS DE 

Parem-Ditch.atelet, Dutour, Lacroix Rabuteaux, Taxil r'la acra 
outros auctores celebres 

OBRA ILLUSTRADA COAI 6o GRAVURAS 

Os sY.=.corre.cpoirderates que se responsablisareitt por 5 assigxiatur•as 
te., ão ^0 p. e. de conimissno. 

(,onaflçõe4 € a a•s5••adatiz•aa 
F,.sia obr•n compo)--se-ha de 30 asciculos de 2 folhas com grt:t tiras, 

distribuidos se7rtaiaalinFnte ao depreco 60 reis, pagos no acto da en-
trega. 

ASSIGNA-SE NA LIVRAP,1À CHARDON-PORTO 


